
Aceitemos o imperativo de nossa pró­

pria renovação com o Cristo, se realmente 

buscamos um clima de elevação à própria 

existência. 

- o -

Tracemos nosso ideal superior, utili­

zando nossas melhores esperanças, todavia, 

não nos esqueçamos de transpirar no esforço 

próprio, doando nossas forças na edificação 

que pretendemos buscar, porque a fé em si 

constitui dinamismo atuante de nossas ener­

gias, condicionado à forma e à natureza de 

nossas orações ou de nossos desejos, 

impondo-nos, inevitavelmente, o resultado 

das ações que nos são próprias, seja na luz 

redentora do bem ou na treva escravizante 

do mal. 

ÊXITO 

Milhões de pessoas acreditam-se em 

ascensão ao brilho espetacular do êxito, 

quando apenas se enleiam a graves compro­

missos na sombra. 

- o -

Lançam golpes calculados à economia 

do próximo, atraindo respeito e admiração 

no mundo bancário, organizando, porém, 

estranha retaguarda de pranto e maldição 

e entenebrecer-lhes a rota. 



Erguem colunas de ouro fácil, das 

quais muita vez se despenham nos treme­

dais do crime. 

- o -

Arquitetam escândalos, enlameando 

vidas alheias, com o aplauso da multidão, 

porém semeiam espinhos de aflição para os 

próprios pés. 

- o -

Aviltam consciências desprevenidas, 

barateando-as na feira dos sentimentos, para 

a escalada ao poder, mas oneram-se em dé­

bitos escabrosos que as farão desvairar de ar­

rependimento e de angústia nos tribunais da 

Justiça Divina. 

- o -

Toda aquisição sem esforço é caminho 

para a derrota. 

- o -

Não te coloques, assim, à margem da 

senda, suplicando orientação para teus pas­

sos, quando não ignoras que somente o de­

ver retamente cumprido é degrau seguro 

para a verdadeira felicidade, nem peça 

triunfo legítimo aos interesses imediatistas 

que passam no mundo como certas flores do 

alvorecer. 



Lembra-te de que as conquistas subs­

tanciais de existência procedem do coração 

ajustado ao duro trabalho do próprio buri-

lamento para a Vida Superior e, ao invés de 

buscar o êxito na temporária fulguração das 

galerias terrestres, não olvides que a vitória 

real quase sempre te procura no semblante 

aparentemente agressivo das grandes difi­

culdades, enunciando exigências amargas 

ou vestida no pano singelo de um macacão. 

EQUILÍBRIO 

Recordando o nosso dever de susten­

tação do corpo e do espírito, atendamos à 

harmonia por base de segurança. 

- o -

Nem mesa lauta. 

- o -

Nem prato vazio. 


